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Companheiros/as

Na assembleia do dia 10, os trabalhadores na Usiminas deram um grande exemplo de que é 
preciso e possível enfrentar os ataques dos patrões.

Por grande maioria os trabalhadores rejeitaram a proposta da empresa de pagar apenas 0,57% 
de reajuste salarial, além das perdas medidas pelo INPC, também rejeitaram a esmola de R$50,00 
no Vale-Alimentação e disseram não para a tentativa da empresa de parcelar as férias de acordo com 
os interesses do patrão.

A grande participação e a rejeição da proposta é uma demonstração da justa revolta dos 
trabalhadores com as péssimas condições de trabalho, o arrocho salarial, o desrespeito aos direitos.

USIMINAS SE DEU MAL: os informativos distribuídos internamente e nas portarias a mando 
da direção da empresa foram mais uma forma de desrespeito ao trabalhador, uma violência contra a 
inteligência da categoria, que sabe muito bem que os direitos que temos foram conquistas da nossa 
luta, não são presentes do patrão.

A categoria sabe que as contas da Usiminas sobre os salários e o Vale-Alimentação fazem parte 
das muitas mentiras do patrão para tentar esconder que aqui se paga um dos menores salários na 
siderurgia. Não é à toa que são muitos os trabalhadores que saem da usina e preferem trabalhar em 
empreiteiras.

COM GRANDE PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES PROPOSTA 
INDECENTE DA USIMINAS É REJEITADA

Veja abaixo o resultado da assembleia: 
- Votaram pela rejeição da proposta: 1.788 trabalhadores
- Votaram pela aprovação: apenas 474

O resultado da assembleia do SINDIPA é mais um exemplo de que esse sim é o verdadeiro 
Sindicato dos trabalhadores: às vésperas da assembleia convocada pelo SINDIPA, o sindicato fantasma 
e pelego, o Sintec fez uma assembleia fraudulenta a mando a direção da usina para tentar enfiar goela 
abaixo a proposta rebaixada da empresa.

O resultado da nossa assembleia que teve grande participação da categoria é mais um exemplo da 
fraude que é o Sintec criado pela Usiminas para ser a extensão do RH da empresa com o único objetivo 
de atacar os trabalhadores.

A mesma coisa fez o Sintramont em novembro, o pelego fez assembleia dentro da usina, tudo para 
enfiar goela abaixo a proposta rebaixada da empresa de pagar apenas as perdas medidas pelo INPC e 
um V.A. de R$450,00.

O SINDIPA segue buscando inclusive através de ações judiciais que se respeite a verdadeira 
representação dos trabalhadores, que é o Sindicato dos Metalúrgicos de Ipatinga e região, tanto 
dos trabalhadores na USIMEC, como na Sankyu.

VAMOS SEGUIR JUNTOS E FIRMES PARA AMPLIAR A LUTA POR:
- Reposição das perdas e aumento salarial pra valer.
- Aumento no Vale-Alimentação
- Manutenção e ampliação dos direitos
- Melhores condições de trabalho
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O resultado da assembleia do dia 10 de dezembro também demonstra a indignação da categoria 
com as péssimas condições de trabalho impostas pela Usiminas.

Em dois meses, vários acidentes graves com queimaduras, amputação de dedos, pernas quebradas, 
ou seja, todos os acidentes provocados pelas péssimas condições de trabalho.

A jornada é massacrante, o ritmo da produção é alucinante, a comida é de péssima qualidade e a 
higiene?  A sujeira é tanta que os pombos dividem lugar no refeitório.

Tudo na usina é feito para sugar ao máximo de cada trabalhador e assim aumentar ainda mais os 
lucros dessa empresa que é uma das maiores siderúrgicas do país.

Por tudo isso, o resultado da assembleia mostra que a indignação começa a se colocar em 
movimento e agora é o momento de fortalecer a nossa mobilização.

A LUTA CONTINUA E É TODO DIA POR MELHORES CONDIÇÕES DE 
TRABALHO E CONTRA O ARROCHO SALARIAL

A Usiminas no desespero de enfiar goela abaixo sua proposta em Cubatão/SP entrou com 
processo de dissídio, mas que não adiantou nada.

Primeiro porque para o dissídio ser aceito precisa ter acordo entre as partes, ou seja, entra a 
empresa e o Sindicato, e o Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista, assim como o SINDIPA é 
contra o dissídio.

O que significa que se a direção da empresa tentar fazer isso aqui, imediatamente o SINDIPA vai 
registrar sua posição contrária no Judiciário.

NÃO ADIANTA ENTRAR COM DISSÍDIO, PORQUE NÃO TEM ACORDO COM O SINDICATO

NÃO ADIANTA VIR COM OUTRA PROPOSTA REBAIXADA
TEM QUE TER AUMENTO DE SALÁRIO E NO VALE-ALIMENTAÇÃO

O resultado da assembleia escancarou que não há dúvida que os trabalhadores exigem aumento 
salarial e no Vale-Alimentação e não aceitam nenhuma redução de direitos.

O SINDIPA só fará nova assembleia se houver proposta de fato de AUMENTO SALARIAL e também 
no V.A..

Não adianta vir com R$50,00 a mais no Vale-Alimentação, porque não vai ter assembleia para isso,
E se a direção da empresa ficar enrolando para apresentar nova proposta, a assembleia será para 

decidir sobre o estado de greve.
Lembrando que o estado de greve ainda não é o começo da paralisação, mas um aviso que diz 

que se não houver resposta para as nossas reivindicações, a greve é nosso instrumento justo e legítimo 
para defender nossos direitos.

AGORA É O MOMENTO DE AUMENTAR NOSSA MOBILIZAÇÃO
O Sindipa já enviou ofício para a Usiminas exigindo reunião para apresentação de nova proposta.
Fique atento aos Jornais do Sindicato, pare na portaria e participe da mobilização organizada pelo 

Sindicato, pois é somente assim, lutando que garantimos as nossas reivindicações.

É LUTANDO QUE GARANTIMOS DIREITOS, 
É LUTANDO QUE VAMOS IMPEDIR QUE ELES ACABEM


